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RESUMO 

O presente trabalho aborda as vivências no Atendimento Educacional Especializado 

(AEE), no processo de inclusão e aprendizagem de alunos com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA), por meio de atividades que auxiliam no desenvolvimento intelectual e 

cognitivo. Além disso, o AEE promove ações que fortalece o acolhimento através do 

vínculo afetivo, favorecendo no sentimento de pertencimento dos alunos no ambiente 

escolar dos alunos. Este trabalho tem como objetivo geral refletir a importância do 

Atendimento Educacional Especializado como uma ponte para a aprendizagem ligada as 

necessidades especiais individuais dos alunos com TEA. O método foi uma abordagem 

qualitativa desenvolvida a partir das vivências, observações e registros no contexto do 

Atendimento Educacional Especializado (AEE), em uma escola pública no município de 

Bragança-PA. As informações foram coletadas por meio das observações e anotações no 

diário de bordo durante o acompanhamento aos atendimentos dos alunos na sala do AEE 

e o desenvolvimento de ações voltadas a inclusão no ambiente escolar. Os resultados 

apontam que as vivências constituíram um espaço essencial para o reconhecimento das 

singularidades com as observações nos estágios do AEE, entendendo as formas de 

interações e interesses dos alunos, buscando dialogar e valorizar a participação ativa. As 

vivências diárias na sala AEE, em decorrência a uma demanda específica voltada ao mês 

do abril azul, desenvolveu-se uma atividade de conscientização ao transtorno do espectro 

autista na comunidade escolar para os trinta e cinco alunos do 6° ano do Ensino 

Fundamental do turno da tarde da sala regular. Ressaltando que a quantidade de 

participantes somente foi informada no momento da ação para compreender as 

percepções dos alunos sobre a palavra “autismo”, permitindo que expressassem 

livremente por meio de desenho ou escrita. 
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1. INTRODUÇÃO 

A educação inclusiva no ambiente escolar, em conjunto ao Atendimento Educacional 

Especializado (AEE), vai além do olhar das dificuldades sociais, refletindo também sobre as 

suas particularidades pessoais dos alunos, os quais necessitam dos professores um olhar 

reflexivo, demonstrando que a educação está presente nas ações de escuta, acolhimento, 

compreensão e no diálogo diário no ambiente escolar, favorecendo na integração dos alunos 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA), conforme prevê a Lei Brasileira de Inclusão da 

Pessoa com Deficiência. 

Segundo a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015) 

reforçam as condições de igualdade de oportunidades no sistema educacional e de 

aprendizagem ao longo da vida, prevendo a atuação do profissional de apoio escolar 

nas necessidades do estudante no âmbito escolar. (BRASIL, 2015). 

 

A inclusão escolar não se limita exclusivamente à garantia de direitos, mas na 

construção de um ambiente seguro, compreendendo a necessidade do respeito e da empatia às 

particularidades de cada estudante. Cerqueira e Jesus (2026) evidenciam no ambiente escolar, 

o aumento da inclusão de estudantes com TEA está relacionado as políticas públicas em 

decorrência das necessidades individuais.   

Diante dessa realidade, a inclusão escolar requer ações que vão além da sala de aula 

regular, começa na busca constante da acessibilidade de práticas que valorizam as diferenças 

por meio de abordagens reflexíveis com estudantes possam ter: autismo, TDAH, deficiência 

física, superdotação, etc. Conforme Almeida, Souza e Santos (2026), a inclusão escolar vem se 

tornando cada vez mais relevante, impulsionando diversas ações pedagógicas. 

Por isso, a inclusão escolar requer não apenas direto do aluno à escola, mas o uso de 

estratégias que contribuam para a eliminação de barreiras sociais na aprendizagem, à margem 

do olhar sensível, encorajando e envolvendo o estudante ativamente no contexto escolar. 

Compreender o papel do Atendimento Educacional Especializado (AEE) na estrutura 

inclusiva contribui para o desenvolvimento dos estudantes a partir do respeito às diferenças pela 

educação inclusiva. A sala do AEE possibilita que os alunos sejam livres para aprender por 

meio de diferentes recursos pedagógicos disponibilizados pelo profissional responsável. 

Ribeiro (2024) descreve que estes espaços quando presentes na escola, atuam diretamente nas 

necessidades dos alunos que possuem transtornos e deficiências, oferecendo um suporte na 

aprendizagem. Nesse contexto, o AEE promove ações que fortalece o acolhimento através do 
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vínculo afetivo, favorecendo no sentimento de pertencimento dos alunos no ambiente escolar, 

mas que valorize a identidade do estudante respeitando seus limites.  

De acordo com Teixeira (2025), a educação inclusiva possui benefícios positivos para 

alunos com necessidades especiais, valorizando a sua identidade e oferecendo um espaço mais 

acolhedor, pois ao falar de inclusão, devemos levar em consideração o olhar atento à escuta 

ativa e ao respeito às diferentes formas de interação presentes no cotidiano escolar, muitas vezes 

são invisibilizadas no ambiente escolar. A integração dos alunos no ambiente escolar, deve ser 

um espaço de acolhimento, a fim de que possibilite no seu desenvolvimento, caracterizando 

assim, um espaço de aprendizagem plena marcada pelo respeito as diferenças. Godoy, Chiari e 

Marcellino (2025) destacam que a educação inclusiva busca assegurar a todos os estudantes um 

convívio que valorize e respeite a diversidade do aluno. 

As diferenças fazem parte do ambiente escolar, não sendo uma parte isolada, 

compreendendo que as particularidades de cada aluno com ou sem TEA, requer uma 

sensibilidade na educação que favoreça o processo de ensino inclusivo. A educação especial 

inclusiva se concretiza pelo reconhecimento da diversidade além do contexto educacional, 

fortalecendo o processo de ensino especial inclusivo como parte das experiências pessoais no 

meio social do aluno com TEA. 

No âmbito pessoal, também temos conhecimento e convívio social com crianças com 

TEA e seus familiares, foi essa realidade de dentro e fora da escola, que nos fez refletir 

sobre a importância de falar sobre o autismo, de estudar, de conhecer as demandas no 

contexto social e suas complexidades. (CUNHA; SOUZA, 2026, p. 136). 

 

Ao reconhecer as particularidades dos alunos com TEA, é relevante entender o quanto 

a sala do AEE, é importante no processo de ensino, favorecendo condições fundamentais no 

desenvolvimento pessoal de cada aluno com TEA. Entretanto, a sala do AEE, não substitui a 

sala regular, mas atua de forma complementar em resposta às necessidades da garantia da 

qualidade de ensino para todos. Segundo Dias (2020), a escola atua no aperfeiçoamento da ação 

pedagógica, compreendendo que a educação especial não deve ser considerada como um espaço 

isolado, mas parte integrante do processo educativo.    

Nessa perspectiva, ao compreender aspectos emocionais e sociais do estudante, 

possibilita uma participação elevada no vínculo afetivo como suporte diário para os alunos e 

potencializa seu desenvolvimento emocional e cognitivo. Além disso, a participação familiar 

dos estudantes oferece suporte para o ambiente escolar, construindo uma ponte essencial para 

o desenvolvimento de alunos que apresentam necessidades específicas. Silva e Menezes (2022) 

relatam que a família é a base para desenvolvimento e o bem-estar da criança. Quando a família 
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e a escola possuem um vínculo positivo de comunicação com estabelecimento de laços de 

compromisso e cooperação. 

Ao articular família e escola, compartilham funções essenciais no contexto educacional 

em conjunto com Atendimento Educacional Especializado que amplia as práticas inclusivas 

eficaz no acolhimento, mas também no respeito mútuo na promoção no bem-estar emocional 

do aluno. Freiberger e Sardagna (2021) descrevem que é necessário criar uma relação entre a 

comunidade escolar e a família no processo de inclusão do aluno. 

No processo de aprendizagem é fundamental entender que o AEE não é restrito somente 

a um grupo específico, mas constitui em ser um espaço da escola que ultrapassa e identifica as 

barreiras sociais. Por isso, é fundamental que as estratégias promovam a inclusão escolar, por 

meio de investimentos que garantam condições adequadas para atender às demandas dos 

estudantes. Compreender a importância do papel do AEE na educação especial inclusiva não 

deve ser uma exigência, mas uma precisão social. Moquiuti, Fioravante e Piesanti (2025) 

refletem que a educação especial inclusiva teve avanços significativos pelo Atendimento 

Educacional Especializado no processo educacional. 

A inclusão escolar valoriza a capacidade do aluno a partir das estratégias de ensino, 

auxilia nas necessidades individuais do aluno com TEA. Macedo et al (2026) discorre a 

inclusão escolar exige do professor sensibilidade e a valorização aos alunos com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA). Nesse sentido, a inclusão escolar requer o desenvolvimento de 

estratégias pedagógicas que possibilitem a participação ativa dos alunos TEA, principalmente 

na garantia de condições essenciais na aprendizagem e permanência no contexto escolar, diante 

dos desafios encontrados na educação. Almeida et al (2025) cita que a inclusão escolar é 

considerada um ambiente desafiador, quando as diferenças não são valorizadas. 

A afetividade é um ponto crucial nesse aspecto da inclusão escolar ao considerar as 

especificidades de cada estudante. Ao adotar práticas diversificadas, possibilita que os alunos 

com TEA participem das atividades propostas, respeitando os diferentes ritmos de 

aprendizagem e potencialidades.  Lopes e Sousa (2025) defendem afetividade é um ponto 

crucial na valorização das singularidades de cada estudante. 

Assim, torna-se necessário que as práticas inclusivas no ambiente escolar sejam por 

meio de ações que garante o avanço significativos as necessidades dos estudantes. Narciso et 

al (2024) reforça é essencial promover práticas inclusivas as necessidades dos estudantes. 

Consequentemente, é relevante o desenvolvimento de ações na sala do AEE, contribui para um 

olhar inclusivo mais atento aos estudantes. 
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As vivências na sala do AEE desenvolvem no processo de inclusão e aprendizagem de alunos 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA), por meio de atividades que auxiliam no 

desenvolvimento intelectual e cognitivo. Além do desenvolvimento de ações sensibilizam a 

comunidade escolar. 

 

2. OBJETIVOS 

 Objetivo geral:  

Refletir a importância do Atendimento Educacional Especializado (AEE) na promoção 

da inclusão e da aprendizagem ligada as necessidades especiais individuais dos alunos com 

TEA. 

Objetivos específicos: 

 

• Identificar ações voltadas aos desafios enfrentados no processo de ensino inclusivo. 

• Estimular o desenvolvimento de habilidades sociais e comunicativas, facilitando a 

interação e a expressão.  

• Sensibilizar a comunidade escolar sobre a importância da inclusão e o potencial dos 

estudantes. A partir das informações coletadas por meio das observações diárias da 

sala do AEE e anotações no diário de bordo durante os atendimentos dos alunos na 

sala do AEE. As informações presentes nesse trabalho, contemplam aspectos 

comportamentais, faixa etária, ano escolar, formas de interação social e interesses 

específicos dos estudantes com Transtorno do Espectro Autista. 

• Identificar a percepção dos alunos sobre o autismo dos alunos atípicos e típicos do 

ambiente escolar. 
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3. METODOLOGIA 

Este trabalho possui uma abordagem qualitativa, desenvolvido a partir das vivências, 

que começaram em março de 2025 e se estendeu até maio de 2026, observações e registros no 

contexto do Atendimento Educacional Especializado (AEE), em uma escola pública no 

município de Bragança-PA. A partir das informações coletadas por meio das observações 

diárias da sala do AEE e anotações no diário de bordo durante os atendimentos dos alunos na 

sala do AEE. As informações presentes nesse trabalho, contemplam aspectos comportamentais, 

faixa etária, ano escolar, formas de interação social e interesses específicos dos estudantes com 

Transtorno do Espectro Autista. 

Nesse contexto, durante as vivências diárias na sala AEE, devido a uma demanda 

específica voltada ao mês do “Abril azul”, desenvolveu-se uma atividade de conscientização ao 

transtorno do espectro autista na comunidade escolar para os alunos do 6° ano.  

A proposta iniciou com uma fala reflexiva sobre o “Abril azul” realizada pela 

profissional de apoio escolar, buscando o diálogo com os alunos da sala regular sobre o respeito 

e a inclusão com os alunos com TEA. Em seguida, foi realizada uma atividade denominada 

“Caixa Misteriosa do Conhecimento”, em que a caixa era repassada aos alunos para que cada 

participante retirasse um papel e expressasse, sem receio, suas percepções sobre a palavra em 

destaque: “Autismo”. Além disso, essa atividade contém um mini caderno explicando o que é 

o transtorno do espectro autista, o significado de hiperfoco, algumas curiosidades e o respeito 

a escuta TEA. O material possui a explicação da atividade, o modelo da caixa para impressão 

e os cards ilustrados na Figura 1, Figura 2 e Figura 3. 

Figura 1: Atividade da caixa misteriosa do conhecimento. 

   

Figura 2: Atividade da caixa misteriosa do conhecimento. 
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Figura 3: Modelo da caixa misteriosa do conhecimento. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com as observações registradas no diário de bordo, foi criado o Quadro 1, expondo uma 

síntese de algumas observações nos estágios na sala do AEE e apresentados com nomes fictícios 

como procedimento ético para a preservação da identidade dos vinte e três alunos atendidos na 

sala do AEE, apenas tive contato frequente com onze alunos nos horários que frequentava pelas 

manhãs por apresentarem características comuns em socialização. Ao compreender que cada 

estudante com TEA, possui sua forma de ser, gostos específicos e maneiras de interações 

opostas. Além disso, percebi diferença dos meninos e das meninas com TEA, as meninas são 

mais caladas e observadoras, sempre pensando exatamente em como se expressar. A cada 

contato com a sala do AEE, era sempre uma caixinha de surpresas carregadas de humor, 

conversas profundas sobre gostos específicos. 

Ao observar cada estudante, anotava algumas características que percebia interesse, 

facilitando na interação com o estudante na hora de auxiliar nas suas atividades. O que permite 

entender que nem sempre os dias eram positivos, as vezes chegavam sem ânimo, com sono e 

outros dias estavam agitados com muita disposição para realizar as atividades propostas pela 

professora do AEE. 

 

 Quadro 1: Observações e anotações no diário de bordo do AEE. 

Alunos* Idade. Ano Características Observação 

Danilo 13 anos. 7° ano Nível de suporte 2, não 

gosta muito de interação 

com pessoas desconhecidas, 

irritadiço. 

Gosta de desenhar e filmes de ação. 

Fabricio 16 anos 9° ano Nível de suporte 1, 

interativo, comunicativo e 

sincero. 

Gosta de escrever e conversar sobre 

temas atuais. Além de gostar de falar 

das guerras entre países. 

Franco 13 anos 6° ano Nível de suporte 2, 

interativo, comunicativo, 

sincero e sorridente.  

Gosta muito de lego, filmes de ação. 

Frederico 15 anos  1° ano Nível de suporte 1, calmo, 

observador e gosta de fazer 

atividade calmamente. 

Gosta muito de novelas da globo, 

desenha as capas e gosta de 

conversar sobre.  

Luiza 15 anos 1º ano Nível de suporte 2, calma, 

silenciosa, observadora, faz 

as atividades atentamente.  

Gosta muito de desenhar galinha e 

patinho, em todas as atividades tem 

esse desenho. 

Marlon 14 anos 7° ano Nível de suporte 1, sincero, 

comunicativo, abraços só 

depois que pessoa ganha sua 

confiança pela interação. 

Gosta muito de músicas, vitrola, 

desenhos e o jogo do “Puyo Puyo” é 

o seu preferido. 

Miguel 13 anos 7° ano Nível de suporte 2, tímido 

com postura retraída, mas 

sempre sorrindo, 

Gosta de conversar, ouvir música e 

ficar navegando nas redes sociais. 



 

18 
 

conversando com os 

amigos. (dificuldade na 

fala) 

Paulo 10 anos 5° ano Nível de suporte 1, 

comunicativo, sabe sobre 

diversos assuntos, 

observador e compreensivo. 

Gosta muito de cubo mágicos, 

tecnologias e sempre ouvindo 

atentamente. 

Valdir 13 anos 7° ano Deficiente auditivo não é 

TEA, tímido, observador, 

aparentando sempre 

contente. Pessoa com 

deficiência auditiva. 

Somente 1 dia com pouca interação. 

Maia 12 anos 6º ano Nível de suporte 2, calada e 

observadora. 

Somente 1 dia com pouca interação. 

Yago 15 anos 7º ano Deficiente auditivo não é 

TEA, animado, interativo, 

comunicativo, pessoa com 

deficiência auditiva com 

avanços na fala. 

Gosta conversar, falar. 

* nomes fictícios para preservação da identidade dos alunos atendidos 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

A partir das informações presentes no quadro compreende-se que os modos de interação 

de cada estudante, estão associadas suas características e quais meios devem ser usados para 

interagir, respeitando suas especificidades. Dos onze alunos atendidos na sala do AEE, alguns 

demonstram perfil mais comunicativo e interativo, como o Frederico, Franco, Fabrício, Paulo 

e o Yago, participam das atividades sendo perceptível o interesse, fazendo tudo no seu próprio 

ritmo, sem pressa. Em contrapartida os alunos Luiza, Maia, e Valdir apresentam características 

mais discreta na comunicação por serem tímidos, mas com bastante envolvimento nas 

atividades. 

Essas observações vivenciadas na sala do AEE, possibilita perceber que os 

comportamentos de cada estudante com TEA são diferentes, auxiliando assim na construção do 

plano de desenvolvimento individual das atividades. Nascimento e Dainez (2025) apontam que 

o Plano de Desenvolvimento Individual (PDI), constitui como uma ferramenta que auxilia na 

elaboração das atividades de acordo com as necessidades educacionais especiais dos alunos 

com TEA. 

O PDI por ser um documento que permite potencializar as habilidades e as necessidades 

de cada aluno, desde o modo de aprender e como ensinar. Em análise ao quadro entendemos as 

formas de interações e interesses dos alunos durante as vivências no AEE. As distintas 

características não devem ser descritas de caráter diagnóstico, mas para mostrar e refletir as 

observações pelo nível de participação nas atividades que ajudam nas dificuldades individuais 
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motoras e cognitivas. Para Souza, Limeira e Cordeiro (2025), as estratégias usadas na sala do 

AEE são adaptadas de acordo com as necessidades dos alunos que apresentam transtorno. As 

atividades são frequentemente lúdicas, utilizam materiais nos quais os alunos podem desenhar, 

sendo livres para usar sua imaginação e os gosto específicos por um determinado tipo de 

personagem ou desenho, gerando conforto e interesse em querer fazer as atividades, 

aprimorando assim nas suas necessidades individuais. 

Além disso, as atividades respeitam o tempo de realização e as suas limitações, 

contribuindo para um ambiente acolhedor e seguro, desempenhando no desenvolvimento das 

potencialidades motoras e na promoção que valoriza a educação. Após o termino das atividades, 

os alunos na sala do AEE são livres para fazer aquilo que mais gostam, como por exemplo no 

quadro o aluno Marlon gosta muito do o jogo do “Puyo Puyo” é um jogo de quebra- cabeça que 

combina peças da mesma cor, sendo o seu preferido, foi perceptível na semana do setembro 

amarelo, ao desenhar um personagem desse jogo na atividade, colocando como frase 

motivacional sobre a temática suicídio, conscientizando na importância de conversar com um 

amigo. 

No meu processo formativo na sala do AEE, com a professora responsável obtive 

orientações sobre as interações com alunos com TEA, devendo ser necessário que no primeiro 

contato, não force interação com contato direto excessivo ou encarar o aluno de forma 

insistente. Junior (2018) descreve que os alunos com TEA, possui diferentes formas de 

interação. A partir da observação atenta e de perguntas simples, se precisam de ajuda na 

atividade ou por meio de conversas que dialogam com o hiperfoco do aluno, demonstrando 

interesse, resulta no ganho de confiança. Esse processo possibilita o acesso a uma ampla 

diversidade de assuntos, muitas vezes permeada por informações científicas que se interligam 

entre si. As vivências com alunos com TEA podem ser comparadas a um baú de joias, pois a 

cada contato há sempre uma nova aprendizagem rica em significados. Oliveira (2025) cita que 

o TEA por ser uma condição neurodesenvolvimento caracterizada por dificuldade na 

comunicação, além de apresentar interesses e comportamentos com constante repetição. 

Diante disso, é fundamental entender a existência da singularidade do aluno com TEA, 

buscando dialogar e valorizar o hiperfoco para maior engajamento com participação ativa, 

especialmente nas habilidades de leitura e escrita, promovendo assim experiências ricas em 

significados do universo de interesse do estudante. Tornando seu processo de aprendizagem 

significativa, impulsionando no crescimento e no fortalecimento das suas necessidades 

individuais. Silva e Coutinho (2025) enfatizam que o estudante TEA, possui diferentes 
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interesses, habilidades e ao compreender suas limitações, não devem ser levadas em 

consideração como uma falta de capacidade de aprender, mas o respeito nas diferentes formas 

de aprender.  

Em diversos casos de ensino, o interesse específico em jogos, músicas, novelas, cubos, 

tecnologias ou temas diversos, funcionam como um ponto de partida para diálogo. Os interesses 

dos estudantes com TEA levados em consideração, fortalece no processo desenvolvimento de 

suas habilidades individuais. Santos e Rodrigues (2026) definem o hiperfoco é caracterizado 

por um interesse intenso em assuntos específicos, ao ser valorizado torna o aluno protagonista 

com talentos. Nesse contexto, a sala do Atendimento Educacional Especializado é um espaço 

de segurança, no qual os estudantes atendidos sentem conforto e valorização pela profissional 

de acompanhamento especializado, permitindo autonomia dos estudantes sem excesso de 

pressão ou atividades. De acordo com Fortes e Bernardon (2024), o ambiente fornece uma 

estrutura de segurança por uma rotina organizada que promova o bem-estar para alunos com 

TEA.  Além disso, as atividades atuam como reforço nas suas dificuldades de forma 

significativas. 

 

4.1 VIVÊNCIAS NA SALA DO AEE 

As vivências na sala do AEE constituíram um espaço essencial para o reconhecimento 

das singularidades dos alunos com TEA, respeitando seus interesses particulares de cada nível 

de suporte, contribuindo assim no desenvolvimento de uma aprendizagem significativa. A partir 

das observações diárias na sala do AEE, permite o desenvolvimento de ações voltadas a 

inclusão no ambiente escolar, destacando o “Abril azul”, em que essa atividade foi realizada 

com trinta e cinco alunos do 6° ano do turno da tarde. Ressalta-se que a quantidade de 

participantes somente foi informada no momento da ação, como uma demanda dedicado à 

conscientização sobre o transtorno do espectro autista, sendo desenvolvido para entender o que 

os alunos compreendem sobre a palavra em destaque “autismo”. A professora do apoio escolar 

iniciou atividade com uma fala reflexiva sobre o “Abril azul”, promovendo um momento de 

escuta sobre o que entendem sobre o Transtorno do Espectro Autista. Em seguida expliquei a 

dinâmica da caixa misteriosa do conhecimento e orientei os estudantes quanto ao 

desenvolvimento da atividade. A caixa misteriosa do conhecimento continha papéis em branco 

apenas decorado com borda de quebra-cabeça e a palavra em destaque “autismo”. A proposta 

surgiu para entender as percepções dos alunos sobre a palavra “autismo”, permitindo que 

expressassem livremente o que sabiam dessa temática. 
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Das trinta e cinco produções foram distintas por meio de desenhos, textos, frases e até 

mesmo pedidos para entender melhor sobre o assunto. As produções revelaram uma ligação 

constante das pessoas com TEA, sendo representadas por deficiências físicas como; um braço 

quebrado, moletas, bengalas, crachás e bonecos babando ilustrado na Figura 4. O que evidencia 

uma forte preocupação da falta de informações corretas que chega para esses alunos. Santos 

(2023) reforça que as informações repassadas nas mídias, transmitem muitas vezes 

entretenimento preconceituoso.   

Figura 4: Desenhos do que entendem sobre o autismo. 

 

Observa-se na Figura 4, os alunos destacaram que são pessoas com deficiências físicas, 

ao serem questionados, relataram que essas informações são visíveis nas redes sociais como 

meme, levando entretenimento e até mesmo falas com preconceito que é uma doença que causa 

medo. Algo perceptível nas falas de uma aluna que teria medo de sentar perto de um aluno com 

TEA por falarem muitas vezes só. Segundo Andrade (2022), existe muito preconceito voltado 

às pessoas com TEA. 

Diante desses fatores visíveis nas falas de alguns alunos que destacam, pessoas com 

TEA apresentam dificuldades de socializar, sentimento muitas vezes de solidão por serem 

quietos.  Um outro aluno descreve que “tenho uma amiga, essa amiga tem fortes dores de cabeça 

devido ao barulho constante, não consegue permanecer em lugares agitados”. Entretanto, uma 

aluna cita; “minha prima tem autismo, mas não quer dizer que seja diferente, mas que tem uma 

deficiência com crises.” Falas abreviadas da Figura 5. 
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Figura 5: Falas dos estudantes sobre o “autismo”. 

 

Entender o transtorno do espectro autista de forma correta, ajuda a combater 

preconceitos direcionados aos alunos com TEA. Por isso essa ação foi essencial para despertar 

nos alunos a curiosidade de buscar informações corretas, pelos inúmeros pedidos ao quererem 

aprender mais ou conhecer mais sobre a palavra em destaque “autismo”. Essa experiência 

vivenciada na sala do AEE, foram ricas em aprendizagem em momentos de partilhas, diálogos 

e construção pessoal a respeito das singularidades no ambiente escolar. 

  



 

23 
 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Nesse contexto, o Atendimento Educacional Especializado fortaleceu e aprimorou no 

olhar sensível pelo contato direto com estudantes com TEA, possibilitando para uma estudante 

de graduação reconhecer e respeitar buscando métodos inovadores que possam ajudar os alunos 

com necessidades especiais na sala regular. A valorização do hiperfoco deixa de ser visto 

negativamente, passando a ser reconhecido com um meio capaz de promover a inclusão especial 

para uma educação mais justa para todos. 

Além disso, as atividades propostas pela profissional de apoio escolar são essenciais 

para trabalhar nas necessidades dos alunos com TEA, não de forma isolada, mas atua em 

parceria com a comunidade escolar promovendo ações e falas que reforçam o quanto o diálogo 

quebra as barreiras sociais do preconceito, muitas vezes são enraizados por meio das mídias 

sociais em forma de meme. 

As experiências na sala do AEE, foram ricas em significados adquiridos nas relações 

com os alunos com TEA, compreendendo o quanto é importante perceber que cada pessoa com 

TEA, possui sua forma de ser. Por isso espectro, nenhum aluno com TEA é igual ao outro, 

fazendo que torne reflexível as diferentes formas de aprender de forma significativa.  
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